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110 P ovo Espozeodeose)) é o uolco jornal que 
se p ubUea n 'es te concelho. 

Torna-se n fallar com insistencia e com 
' 'isos de Yerdade, que o governo, cedendo aos 
protestos do paiz conlra a desorganisação. do 
ellsino publico e reconhecendo a necessida
de de destruir os defeitos ma is importantes 
<la reforma decreooda pelo snr. João Franco, 
tenciona ap resentar ao parlamento uma no
\'a reform a d'instrução publica. 

São tantas as vezes que se tem foliado 
em suspendei· essa monstruosidade que para 
ahí existe para desorganisar o cerelJro das 
pobres creanças, que ainda nos custa a crer 
que o actual ~orerno faça agora alguma cuu
sa que mereça applausu ou que satisfaça as 
necessidades do ensino e justas aspirações da 
classe estudiosa. 

programmas officiaes. 
Não sabemos o que o go\'erno pensa a 

respeito d'esl.13 assumpto delicadissirno nem o 
que tenciona fazer. 

E certo, porém, que a questão do ensi
no não pode ser protelada e criminoso é o 
governo que a descurar. 

Repetimos, se o actual governo tratar co
rno deve da questão do ensino e tomar qual
quer resolução no sentido de melhorar a ins
trucção, ha de ter o applauso rl o paiz. 

(Do Damião de Goes.) 

Juntas de lançamentos 

As juntas de laoçameoto de coo tr ihu ições do ERtado, d'es· 
te coucelho, 00 corrente ªººº de mo l, são compostas pe
los st>guintffs sors: 

J~DUSTRIAL-Presideote, Manoel Antonio d0 Barros Li
ma ; su pplente. Francisco Rodrigues Viao na; Vog aes eflec li· 
vos, Antonio José Fernandes, José da Cos ta Ter ra e João 
Francisco Pereira; suppleores, Antonio Fernandes Ribeiro, 
Manoel Gomes Troia e Francisco da Silva Loureiro. 

PREDIAL-Presidente, conservador da comarca; Yogaes 
Antonio Ferreira Neves, João Felix de Miranda Magalhães e 
José Antonio Pereira Licm; suppleotes, Francisco Martins 
C8pitão, Ignacio Fernandes Eiras e Joaquim Gomes SoHes. 

Ratonelros 

Assim, se o snr. Hinlze Ribeiro apresen
tar ao parlamento alguma cousa que satisfa
ça esta urgente necessidade, não seremos riós 
que lhe regatearemos louvores porque 
um dos maiore serviços que s. ex.ª po
de prestar ao l · ~1t, que c ,., rtarnent~ lhe ha-de 
ficar para sem1 • e "=' cato, é dar imrnediata- Na noite de domingo pas.sado os ratnoeiros assaltaram o 
mente golpe mo. lal .rn reforma existente, sem quintal da casa <'lo nosso amigo sor. Antonio Villa·chã dos 

Reis. de Fão, roubando- lhe trez aves de peona e 6 coelh.os. 
se importar com os clamores d'uns pretendi· o snr. Riis promette um almud e de Lom vinho, como 
dos sabios que } 1:.l n ahi ha, elevados sobre alvi çaras, a quem descobrir os auctores d'esta faç anha . 
um certo pedestal l d a ignorancia d'uns e pe-

1 
lo favor d'outros. -4•~•-f-

O estado em quP actualmente se encon- A.s notas velhas-Pro .. ogação de praso 
tra a inst rncção em Portugal é o mais lasti- para troca 

rnoso que se pode imaginar e tão lastimoso Foi e1pedida circular a todos os recebedores p~ra accei-
que, se immediatamente esle importante ra- tarem em pagameote e trocar to~as as uotas de 20~000 rs. 
mo ·e serviço publ ico não for reformado, es- e 500 reis, anti~as, b ~m como as cedolas de 100 reis, em 

Pecial ente a inslrncção secundaria, terão de vis la de ter sido prorogado o praso para a troca até 3 i de 
de jaóeiro de '190t. fechar dentro em poucos annos os e.ursos su-

periores por falta de frequen cia, e terá de ha
ver falta de homens com as habilitações ne
cessaria para os dífferentes misteres, a não 
ser que os paes, como já està succedendo, man
dem os fil hos estudar n'outros paizes. 

Em todos esses lyceus o collegios, verda
deiras hospedarias para rapazes, dirigidas 
por gananciosos cretinos, sem sciencia e sem 
consc·encia, que para ahi existem, pode di
zer-se com verdade que o estudante não al
cança uma unica ideia, que o esclareça na vi
da pratica. pprende-se tudo, menos a discor
rer, a descobrir, a pensar, a sentir conscien
ciosamente, analysando, criticando, dominan
do a sensação. Tem-se uma educação por meio 
da qud se pode chegar a ser um mediocre 
bacharel, 11m deputado, um empregado publi
co, mas 11 nca um homem apto para as ne
cessidades mais urgentes da vida. 

E' pcis, a maior necessidade, pa ra a re
generação iotelleclual e moral da nossa ju ven
tude es tudiosa, profundamente abatida, apa
thica, enfraquecida, indifferente, que dos nos
sos estabelecimentos de ensino desappareça, 
o mais brev8 possível, o dogmatismo, o clas
sicismo, a 'he .orica, a metaphisica, o pedan
tLmo e a banalidade de que estflo cheios os 

.1 

.· 

Boas festas aos eoutl'fbulotes 

Durante o mez de janeiro, estará aberto o cofre dó re· 
cebedoria d'este concelho, para o pagame[)tO voluntario da L • 
prestação das cootriba1ções predial, industrial, reuda de ca· 
sas, sumptuaria e addicionaes. 

Theat1·0 em Fâo 

Decorreu 
de Fão. 

animado o espectaculo de domingo no tbeatro 

Tan to os executantes do quintetto como os da parle dra
matica foram calorosamente applaudiâos por toda a p'lateia, 
~ue era oumernsa e selecta . 

Tiveram cham ad as especiaes os snrs. Affonso de Oliveira , 
ensaiador e J. de Freitas, regente do quinte llo. 

O progaamma fo i cumprido á risca e agradou extraordi
oariameole. 

Mais uma ~ez os nossos parabeus aos amadores pe lo e
xilo colhido em Fão. 

PESCA DE LAM PREIA 

Já agora que ini ciamos a defeza dos no sS-Os pescadores, 
contra a falta de observancia dos reg ularne r. tos maritimos 
que prohibem estacadas sobre os rios, pe rm1ttiodo-a tão só 
e uu icameute aos profissionaes, quando co llocadQ e tirai.la de 
noi te, cumpre.nos, mais uma vez, chamar a alleoçl\o de quem 
superimeode, para a forma como tem sido dis trib uidos os 
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ANNUNCIOS LOGA!l COMPETENTE 
Por cada linha , (co rpo 14) IO rs. ll e11 etiç.10 :{Q r" . 

Communic;idol', ou reclame!' , >O rris a linha . Os :is,i
gnantcs tem 2 :; º lo ele desconto. O pa;:a men lo dos an
nuncios é fe ito no acto da entrega do original. lmpos
pnstn ·rto se i lo 10 '"'· Ann. ann uar!'. rnntra rto P!'nrrial. 

grupos ou turnos nos anoos an terio res e para a fa lta de pn· 
blicação dos respectivos ediia es no cor rente ~noo-hlta qu_e 
mu ito e mu ito pre1 u·füa a cla ~se piscatoria que, como mm· 
las vezes tom succed ido. só sabe qne pode pescar, quando 
proprietarios residentes fóra Ja circnmscripção maritiwa já 
tem collocada, aquem da ponte mela llica, est ac ~rla permanen
te, dando isso motivo a desordens por todos ol.J s e r~adas. 

Se a estacãda é to lerada uni camente aos pescadoras. não 
compreheodemos, corno proprietarios de Fãn-ass ~ lariando 
os pescadores da nossa ribeira que os tem acom panhado, 
com os re~pectivos aprestos, por se verem injustamente des
pro tegidos- godem fru ir d'um direito qu e só aos profissio· 
oaes pertence e sem que ell ~ s. proprietarios, possufm o tal 
rPqtJisito indispeosavel_- «carta de arraes de barco de pesca 
fl uvia l». 

Segando nos consta, os sobred itos proprietarios já ad· 
quiriraên licença para procederem livremente e sem embara· 
ços, á pesca da lamprúa; constando-nos, mais, que já apa
nharam uma nos primeiros dias do corrente mez, e, apezar 
d'isso, os nossos pescadores, igocram quando e a quem se 
hão de diri gir para obterem tal licença. 

Quer-oos parecer qne, -0u é de Fão que vae partir a ini
ciativa, ou os proletarios pescadores m•>rrerão de fo me ss 
oão forem mandados para os porões d'algum navio de guerra 
-caso se atrevam a defronlar com os fallarl os pro pri etari os. 

E' verdade que a fome uão lem Lei e as graves coose
qoendas que podem advir d'esla injustiça, mu ito e muito pó· 
dem compromeller quem, agradavelmente, podia commetter 
um acto de philantrropia propria, sem duvida de homem de 
sraode coração. 

Como ainda estamos em tempo, é isso que esperamos. 

Começnu a publicar-se em Vill a Nova <l e Famal icão am 
novo semaoario com este titalo, fili ando-se no p:;rtido pro· 
gressisla. 

E' bem escripto e impresso com correcção: 
Ao uovo collega augu rammos mo ita s fel icidades. 

Tempo 

Tem ·feito bastante frio, cessando as chuvas nos ultimos 
dias da semana finda. 

Pesca 

Durante a semana finda o mar não permittiu qu e os·pes· 
cadores da oos~a ribeira sahissem a percorrei-o para a lab u· 
ta da pescaria , sendo por tanto b3stante escassa qualquer 
qualidade de pescaria. Deus se amerceie dos nossos pes· 
cadorei:. 

Estrada de Espozende à Povoa de Varzim 

Está quasi couclaida esta estrad3, podendo já tra nsitar 
carros no lanço que atravessa a fregaezia da Este ll a, oo d6 se 
não podia passar, sendn oecessario dar uma volta por c~mi
ubos velhos, verdadeiros barrancos. 

Segundo nos in fo rmam já transitam livremente por essa 
estrada carroi, o que é de grande van tagem para a Po~o a e 
Espozende nas suas rela ções corumerciaes. 

Oxal á em breve possamos dar aqui not ici a da termin ação 
d'esta estrada que fo i por mu itos anoos um quasi lendario 
sonho da realidade. 

C1im des tino ao Transwaa l vã o march ar da cida de iofer· 
nal de Loodre5 mais 30:000 homeos, em reforço da s lro· 
pas bretãs. 

Iasac1a veis tigres! 

-~ 

Assembleia E spozeodeuse 

Nas salas d'esla assembleia re alisoo·se te rça feiro. t de 
jaoeirq, a costumada soírée de anoo novo, à qual assistiram 
bastantes fami lias, da oça odo·~d 3té alta s boras da madrugada. 

' 



• 

• 

4:Folha d t• 'l'ardeJ> 

Felicitamos este nosso di st inctis~ i mo collega d.a ca pital pe · 
la entrada do sr: u novo director polili co, o sn'T. Fernão 81,l
to Machado, urn a intel lige ncia locida que trar á ao nosso col
le ga na imprensa uma no va fama e vida lo o~ a. Desejl mos ao 
no•o lnctaJor muitas fe li cidades no seu caminho esp inhoso, 
qu al ê hoje a nobre missfo da imprensa em Ponugal. 

Deolno Deus 

Como dissPmos no ultimo nnmero rl' este jornal realis~-s e 
hnJe ua egreja Matriz a fes li• idade ao Menino Jesus, coosLao
do de S'lrmão e wissa crnlada a grande instrumeula l. 

Desastre 

Na ultima segupJa feira, qnaocln reg ressava rlo monte, 
c~ r r egada com lenh a, um 11 mo'H1er cahiu uo sitio chamado da 
Oura, tão 1les3stradamt>ote qu e fracluroo a perua esquerda 
pela parle inforior ao jot!l ho. 

A de~g r aç a d a que é e~tr e mameole pobre fi cou em tal es
lailo que foi preciso conduzil-a em carro para cas a, onde foi 
prosada pe lo medico d'esta Yilla, o rnr. dr . Cypriano Al f\ xao
d1 ino da Silva, sendo.' remov ida 09 dia 1eguiulA para o tfos· 
pilai da fre goezia de Fão. de (fed e ê natural . 

A iufeliz alem do desastre de qu e foi victima. e1t á no ul 
timo periodo de gravidez , motivo porque a nosso vêr deve
' ia, acto continuo ser ioler nada no hospital, pois não ê ell a 
para outro fim. 

Temos muito respeito pela di recção 1J'esta casa,, que ê o 
abrigo da pobreza e dc,s desventurados, mas leem-nos chega
do aos otnidos certos hmenlos por parle de alguns desg ra ça · 
dos, que des,irtuam o fim para que foi creado aquelle es tal.le· 
lrcimento, e m~ u sera qtie nós tenhamos de intervir al gum a 
HZ, n'esle lagar a· respeito de h es ou qua es fact os que di· 
gam respeito a meoospreso pela incl igencia, em casos idenlicos 
a e~le . 

Somos pelos iafelizes ·e repugna-aos outro proceJ imento. 
E basla por boje. · 

Troupe Dramatlea !Unstcal Espozeadcnse 

o P< )VO E~PozgNDENSE 

Souza ; Anton io, escrevente , Aluro Pioheiro ; Luiz, idem, A· 
mad en CHdoso. 

O quin ttdo da mesm a « troupe •. que lanlo ag rauou oa ui· 
tima recita , executa o ~Pg u in t o p rogramm ~: · 

Dev .. neios , walsa de dicada ás dama s ~~ sp o zende ns e s. João 
Frei tas: Gi 11co nda , Drnza dele ort1 , Ponc hi 11 lli ; De Espozeade a 
Vigo. passe-ca ll e. Joao Frui t a~; Carli z. J111a, C. y Valverue . 
Se reo ade d ~ Man doli os. L. Desorm es; Hapsodiõ de c3ações 
ropui .HeS do Mioho. J(lãO Freitas. 

Deve ser um a all rabeote noi te e um a enchente à cunha , 
como da oolra vez e nós recommeoda ruos aos nossos leitores 
qne 'à não íallem e av is3 mos de que o especlaculo principi a 
ás 8 horas e meia da noi te. 

~ 
A nossa ca.rtelra 

Esteve entre nó3 o snr. João Albino da Silva, distioclo 
prestidigitador viann ense, aqui moito conhecido. 

Este nosso amigo promelle brevemente collaborar n'este 
jornal, o que sinceramente lhí! agradecemos. 

* 
Tambew esteve eolre oóg o snr. Joaquim Celestino Ny-

ni, di i'! nO secretario da Camara municipal de Valença. 

"' 
Au se ntou-se d'esta villa em goso da s festas de consoa da 

o snr. Erneslo dti Carval ho Almeid a dele~ado do Procura dor 
R ~g io a'es ta comarot. 

... 
Tivemos o gosto de vêr ent re nós o nosro ve lho ami go 

Francisco d ~ Rocha Gonçal ves, exce ll enle rapaz nosso conter
r·aoeo e empregado de uma das melhores casas commerciaes 
da cidade do Puno . 

* 
Esteve al guil s dias na íreguezia de S. Clandio, sua IH · 

ra natal, o dist incto majo r d'iogenharia, o snr. Al uino Eva· 
risto <lo Valia Sooto. 

)f 

Regres10u <la terra 1le sua n~ lura li dade para onde havia 
pHlido o snr. J.ião Evaristo · da Rocha, digno escr it ão de di
reito do segoudo officio d'esla comarca. 

* 
Ch ego u 3.ª reira ult ima a esta vill1. encontrando- se en'ro 

nós. o nosso sympathico amigo Mario Augusto Vi eira, di gno 
pr oíessor de eosino primario na frtguezia de Athães, (Gui-

Realis'·Se boje, pelas 8 horas e meia da nC1 ite, a sti gund a marães). que veio expressamente iiara tomar parle no espe
recita da Troupe Dramatica Musical Espozendense. com a re· claculo que hoje se realisa n'esta vilfa pel:i troupe espozen-deo 
presentação do Pmocionante drama cArunr de Rerlempção• . se, no qna desem penha um dos mais diffi ceis papeis. . 
que consta de 3 ~elos e que foi a·sllim distrihuido: Já tiwemos occasiã,o de cumprimentar este nosso velho a· 

. Condessa de .Marsay. O. L~ ura Souz~ ; Dr. L~gran ge. Ma- migo. 
, r io Vi~ira; Estewiío d'Or by. Affonso Oliveira; Adriano de ~hu-

Jeoo, José Abreu; R•ymond de Bussiera, Alvaro Pinheiro; 
Paulo de Trewor, Xatier Vianna ; Pedro, creado, João Ma
galhãe11; José, idem. Amadeu Cardoso. 

Egoalmeote sobe á scena a chislou e fini s ~ima comedia 

* 
Já reRress011 de Vie!ra .• onde fo i ás festas do conrnada o 

sor. Antonio Marques dos Reis, digno escriYão de Fazenda 
d'este concelho. 

em nm acto •O Fura -Vidau , que aos diz!lm ser deliciosa. ... 
O priacipal papel d'esta comedia foi confi ~ do ao distioclo Recolheu a soa casa em Vianoa do Cutell~a ex. 1111 su.• 

amidor Mario Vieira, que de prnposito nio rl e At hães, oods I D, lda !ina Araujo. aeo'IDpanhada de seu fi lho d sr . . Francisco 
resirle. afim rle tomar parle n'esla recita. Te.mos a certesa Gu nça lves d'Araojo. 
de ,que .ha de razer um figurão, allenta a sua mnit i s~ima habi· 
tidade .para .a arte dramatica. Eis a distribuição da referida 
cometli:t : dnlzos subsfltutos 

dr. JMê d'Aze verio V;isqnioh n, rir. ~!;noe l Evangelish ria 
Sil va, João ~~eli1 de Mira oda Magalhães e Joaquim Jo~ e da Si· 
lva. 

Acenadissi ma a escolha. 

Amnistia geral 

Foi votada a amnistia oos segoinlea termos: 
Ar tigo L º E' coocerl1da amnis tia (,l eral e comple ta para 

lod•>s os crimes de abuso dt1 manif· stação de pensamento não 
comprehendidos oa~ disposições das ra • l~s de lei de 13 de 
feve reiro de 189() e 21 de julho de t899 . e pa ra todos os 
de origem ou caract11r po1ilico, Jlrits e ou tros comm ellirios até 
á presea le da ta com ioíracção da lei ·peoal commum ou das 
leis penaes e regnla rn entos disciplioare3 do exercito ou da ar · 
maci a, excep tuando, porem os classificados e ponidos como 
crimes de homicídio 011 el e ofT~ns~s corporaes voluntarias , 
nos lermos dos art igos 3M).º a 358 •, n.0

' 5 e 3G l do Codi· 
go Penal. 

§ onico. A amnistia n'este 1iecreto não re le va nn perdi
mentll da qnalidade ou grarJ03çâo militH em que tenham in· 
corrido os réus • a que possa aproveitar aqoelte beneficio. 

Artigo 2.0 A mesma amnistia ê lambem cnncedid a: 
1. º pa ra os crimes de deserção simples do exerci to ou ar

mad a, co mp re h ~ nd e ndo a dos deserl1ires a qne se reíere o 
art igo i 03 .º do regulamento cios serviços do recrutamento, 
ou ele dese rção agg ravada , se esta o tiver sido sómen te pela 
su btração ou exlr av io de objeclos de fazenda, 

2.0 Para :i s infracç.ões por cujo motivo estPj;im cumprin
do penas disciplina res os o ffi c i .~es e praças de pret do exer
cito ou da armad a e para lcdns o• elieitos de penas di scipli · 
nar es, que lenham sido cumpridas por officiaes do exerci to oa 
d~ armada no anoo de moo. 

§ Lº A11s reus a qud se reíere o n. 0 1 d'esle artigo, SÓ· 
mente se applicar.á a dila amnis tia, apresentando-se elles deo· 
tro de dois mcizes no reino, de qoat ro oas ilh as a dj ac~tes e 
de seis no ultramar ou em pa izes est ran~ ei ro~. conl a do~ . 
qu:rnlo ao reino, ilhas e estr aogei rú, d'esd e a data em que es· 
te dec reto fõr publicado na ordem do exercito ou d~ arru ada. 
e quaolo ao ultramar desde o dia em que fo r publicado na 
capital da província. 

§ ~.º O tempo decorri.lo desde que a praça se li Yer cons· 
tit uido em deserção, atê ao dia da soa 2presentação, não lhe 
se rá con tado como tempo de serv iço para effei lo algum. 

Art igo 3. º Aos reus, civis ou mi litares. conderooad"s por 
sentença passada em julgado até á data d'este decreto 
po r iofr arção de leis penaes, não comprehendirla nos ar l1go1 
an lerio res. e que ai oda não tenham si do comtemplados co ru 
algum ind ulto, fica perdoada a ~nar t a parle das penas que 
lbes lenham sido impos tas . 

Art igo !~. º Os processos instaurados pelos crimes compre
hendidos na i mnistia, a qu e se refdrem os ª' Ligos L º e 2.<> 
fi cam de nenhum effeito, n'ellss se porá perpetuo silencio e 
os reus. que• es tiverem presos. cnm processo on sem elle, 
serão soltos, se por outro moti vo não deverem ser retWi os 
em prisã o. 

Art igo 5.0 - -As disposições dos art igos anteriores são 
iaa pplic aveis aos r•os. qne h1fendo sillo accusados psla parle 
fJ !Idndida, não li•6rem obtido perdao d'esta. 

Dlarlo de Noticias llhastrado 
Sã (o fura vidas). Mario Vieira ; Or. Silvf ira, Xavier Vian

aa; Ca.slr.o, Jtr ão Mag alhães; D. Luiza Barrada s, D. Laura 
Aca bamos 1le receb l' r a mimosa ofierla de um exemplar 

Foram uomeados para este concelho os seguintf!s snrs: do e1 plendiJo numero dedic;a do ás felit as do Natal, ofiem do 

JFOLIHIETITM 

Quem e ess8 ma ncebo, humi:'lde e melancholi co, 
que percorre , descalço as margens do Jordão, 
seguido de mulher 's ,' de ge nte pobre e esq nalida 
e pára, quando em quando, e fala a multidão, 

que .chama junto de si, afaga, beija e quer 
o filho do p lebeu, a crean cinha nua: 
que tras apàs de si, exe rcito de rotos, 
os que não leem lar e dormem pela rua : 

que manda apedrej ar a pobre peccad0ra 
por quem não t ive r culpa a pungi r a consciencla: 
qu~ ensi na a lei do amor e dá d'amo r o exemplo: 
q ue a caridade sã prefere á penitencia: 

que abriu campanha audaz contra a in to lerancia: 
q ue põe e m cheque o aHi rn , es tu lto pha rise u; 
des présa o saducce u e rasga a lei antiga ; 
rompe as taboas da le i d ictadas pelo ceu : 

quem e? Um carpi nteirn, um filho d 'esse povo 
que foi grande, foi fo rte, agora decaido, 
que, seculos atraz, á fo rça de valor, 
soubera conquistar o solo promettido: 

Povo agora vencid o e tão vivaz ainda 
q ue poude p rodnzit' (assombro dfl assom bros!) 
aqu elle qn e, se m medo ao Cesnr do minante, 
ouso u da rev' l ução toma t' a cruz nos l10rnbros: 

Que diz à mu Itidão - arrojo s ingular! 
q ue todos são eguaes ; que seja le i amor ; 
q ue todos são irmãos, e pae de todos .. . De us; 
emfim q ue seja o escravo egual ao seu senhor! 

He resia, blasphe mia!- A' morte o de magogo 
q ue que r introd uzir no mundo um credo novo! 
A' mo rte esse blas phemo: á cru z o heresiacha 
q ne prega a rebeldia, ,\ corrupção do povo. 

Elle não teme a cruz e segue combatendo 
a crapula feroz , a torpe iniq uidade 
do pregui çoso escriba e phariseu hypocr ita 
para faze r vale r a rasão, a verdade. 

Vae ao templo de Deus e expulsa a chkotadas 
corridos de vergo nha, os vendilh ões do templo, 
dand o ass im , com vigor, a gerações fu tu ras 
d 'home nagem ao c ul to u m precioso exe mplo. 

Usando uma oppressão fig urada e syrnbolica 
Affü rna que, se o templo alguem q uer demolir, 
(o templr, de r iq ueza e orn atos tão excelso) 
elle em tres dias só, o vae reconstruir. 

E em fê es te mancebo o crê que , no porvi r 
os homens h~o de ser a exprnssão ideal 
el a lei do somrno ser e poss uir o fru c to 
das arvores da vida e do bem e do mal. 

E deixa-se levai', inerme e sorride nte , 
por essa idéa â cruz e ahi sacri ficar 
e soffre a troz s upl icio e morte degradante, 
sem soltar urna queixa , a té sem protes tar. 

Qual e d'essu gigaute o ideal :rn premo'? 

que o tom em por um Deus , o adorem no sacrario? 
s nbstitui1· no templo o velho Jebovab? 
exposto ás t urbas ser no excelso santnario? 

Se r adorado assim não basta a seu desejo, 
Mesquinho o galardão, a gloria bem pequena, 
Já se tem adorado um sapo, um jacaré, 
ou um beserro d 'oiro: isso não vale a pena; 

Não é seu ideal essse grosseiro culto 
Quer culto bem maior, quer outras devoções, 
não quer idolo ser, dispensa a divindade; 
mas quei· ter seu altar dentl'o dos coraçõs, 

Ell e mesmo era o templo a que alinde a parabola, 
O templo destrui-se e foi reedificado 
e dura, é immortal e não mais se derriba: 
que o cimen to melho1· é o sangue derramado. 

Mas esse templo tem. qual tinha o templo an tigo, 
la mbe m se us vendilhões : e falta outrn Jesus 
para os azorragar, que es tes, inda peores 
vão trevas là vender, falsificando a luz. 

E q uando os vendilhões corridos novamente 
tiferem debandado ante as novas ideas, 
bade brilhar então no ceu da hu manidade 
o nome de Jesus envol to de epopeias: 

E todas as nações e todos quantos pensam, 
e:n união fraternal , em hymnos de louvor 
entoarão em honra ao nome de Jesus 
u m can to universal-o can tico do amor. 

25-12-900. Cezar A .. }ulcào. 



O POVO F:~FOZF~DFN~E 

nosso esclarecido collega da capital o importrnte •Diario de 
No1icias,, que mais ama vez alormosea :a_s bibl~otheca~ dos 
~Pus ionumeros leilores com uma parola htleraria, as~1m se 
lhe pode ciumar ao n. • agora sahitlo. 

o n.• 'lº do 2. 0 anoo de Le Pe· Espozeride, 22 de res certos ou incerloR,: conligua á ailministra-
iu Echo de 1ª Broderie. dezembro de 1900. incluindo ftjiras nu ção do concelho, e em publicaçã11 pari>i~ose. , 

-~slà puhlicada a carleroela Os arremalatante~, mercatl(IS, ou ainda Fão, em casa do'3 ar-

forlDl8 o presente volnme um conjunto de p3~ioas snber· 
bamente trabalhadas com arte no emprego do maravilhoso 
processo das trf't cores, qDe sobejameol~ riulisa com as 
poblicacões similarPs eiernla~as no estrangeiro. B~nr;i portin· 
to as officinas do e Commerc10 do Porto•, onde tao brilhante
mente se trabalha o3 arte chromo-typn-grnora. 

n.• GO e 61. anno ·X, do 011
• José de Passos de Jestts nas p1 Oprias casas rematantes, lodos OS 

Ulell dei Cen1ro E~cur· Fertefra. . l d' d J 6 1 
alonl•CR de CRCnlunil\, per· Manoel José da Silvei 1' parllCll arPS. ias . es1 e as 1oras 
tencen1" ª ian~iro. Outrosim são obri- Ja manhã em diante. -O n.• i73'1 e ~735, da fo-
lha humori~lica . bi-sernanal, o AVISO . gados ao pagornirnto E para constar se 
Pimplio que se publica Da Ca· D. • l ffi 
pilai ha 25 annos. U do Imposto OS \'0íll 0- 3 IXOU O pre~enle e 

Este numero contem em suas paginas a segointe dispo· -O n•º 51, t.•anno, da Pa- V d l º dores de vinho <1ue ce- outros de egual theor. 
rodin., chistoso jorn~I de Bur· en e-se Ulll )I· ~ 
dalo Pinheiro, o eximio caricalu· lhar com todos os seus derem vinho a pêlrt.i- Espnze11de, 20 de 
rista por excellenci~. E' semanal, ,. culares na porção inFe- Dezembro de 1900. 
e c as la avulso 20 rei~ - U tensi IOS. 

-O fasciculoa. 0 38, caa108. 0 Este bilhar era per- rior a 514 litros sob Os arrematantes, 

sição de matrrias: . , . 
Capa-'° presepe •-composição decorat1u e a1legorica 

de Caunou. 
Texto-cO Re1aale1-Conlo de H. Lopes de Mendonça. 

il lustnções de Casa~ova; •Pouca sorte!• (1nemorial a _um mi
nistro) -por A'fredo Mesquita. illustrações d~ Condeixa; cO 
rei dos reis•,-poesia por Alfredo Cnuha. 1llaslração de J. 
Brito· cSósinhu,-mosica de Alfredo Keil. illostração de AI· 
fred~ Guedes; •A minha familiai-cliché photograpbico de 
J 11 ~ qoim Basto, similegrnur a do e Commercio do .Porto•; 
·G~leri1 Zoologica1 e cforças de npressão•,-cmcaturas 
de Celso Hermínio. 

est. t 1, da prP.ciosa obra do im- V l Cl b a multa estipulada e 
poria! caotor Luir. dA Camões, 0• lencf'nte ao e o- u José de Passo;; de Jesus 
L.1c1•lada•. cuja ed_içã~ pop11lar d'Espozende e quem sujeito~ á aprehençào Ferrefra 
e 11iustracla pertoo•:e a digna Em- . ' do v1ºn!JO. 
preza 1!a Historia de PorlU~al, es.: i desejar compral-o, po- Manoel José da Siiua. 
tabelec1da na rua Augusta n.º 9<> 1 d d1ºr1º 01ºr-se a João . E ainda. rpie, se-
L1sboa. 1 e "' . . OJíl 'P.'1'1íii 1111 

=0 n.ºi~. 24aono. do o zo- de Freitas .d' esta vil- gunuo o § 1.º do SlJ- ~ 1J u11t!A\ lllJ(i)ll)A) 
op11uo, publicação mensal illus- 1 J ' pra citado artiQ"O 3.º, 

Aonoocios - Cincoenta paginas, seodo muitas illuslradas. 
10 Di~rio de Noricias Illustrado•, está ã venda nas liua

·rias, Galeria Mooaco e outros log;ires, ao preço de 600 reis. 

Irada, orgão d~s sociedades prole- 1 3. ""' 
ctoras dos animaes em Portugal. O lugar para manifes-

-0 D. 
0 O do folome 5.º do 1 . . tOS Ql) a Venças d OS 

f:~~!~~;:f i~!t::!.~;:;~fü! i "DITAL0 ~~~~~~~i~~~ei~o~! ~;~ 
pelo nosso illnstre co11aborador 1 • pozende na Salla jun-

Htstorta Soclallsta Publicaçõe11 dh'er.n• . J. Leite de Vascoocellos. · . to à auministracãO do 
Recebemos o primeiro lO· Rmbemos as seg11in1es publi· Jo.sé de Passos de Concelho, em todos os 

mo da lraduçção portugueza c~ções, IJUe mnito agradecemo i-: A N N u N e 1 os J s s Ferreira e Ma 
illoslrada da notabiiissima obra. 0 n.º i, fl.ºanno, da Do.I- 1 ' e lJ • dias não SanlificadOS, 

me1r1a. revista mensal de me· 1· noel Jos. é t~a Sil~a, da, 
QUP., sob a direcção de Jean diciaa dosim111rica, do Porto. F- ) desde as 9 horas da 
Jaurês, o conhecido Borialisla -0 n.º 46 . nov~ serie . 33 an· ~~~_a mattf~i}lltl(l l freguezta de 30, ( - manhã às 3 da tar-
e celegre tribuno francez está no, da aprecia.bilissima Aurora ~f este C011CelhO, arrema• 

A nno .... . .......... 2$000 reis 
Seis mezes · .....•... t~tOO «· 
Tres mezes.......... 600 
Numero avulso. . . . . . . 50 • 

Todos os oumeros tem molàe 
corta<lo, 

E.;te jornal faz compelencia 
com todas as outras publicações 
n'esle geaero, por i~so se recom· 
meada a todas as pessoas inte
ressadas o'estas publicações== 

A•11iirna·•e no centro 
de aeatiinatura• 

Hua da P.duia-32-2,° 
CA.lllA HIOÕES 

L 1 S B,O A 
saindo em Paris. Dizer qoe é do Cavndo, l]Uinz~nario dedi· Co Manoel Marttns ·de lantes das contribui- de, principiando a fun-
ediçio da acreditada Casa Ber- r.ado á hibliograpbia . Sae em Lis· ccionar no ftia 31 de -
trand, de Lisboa, basta para boa:__o n.• 261. 5 º anoo. da Lima part~cipa ao re~pei- ; ções municipaes indi .. Dezembro de 1900 pa- EN. CYCLOPEDl1\ O.\S F'JllLl'S 

. tavel publ.1co que abrm o reclas no co.rrente an- . . . 1l ll attestar o esmero com que e preciosíssima publicação a~ricola, 1 t' 
( . seu est_abelec,imento . de · no de 1901 et.c. ra quem 1ver a ma-e1ta. A GRzeca da• A Ideia•, se- e Revista de loslracçào e Recreie 

Vae da revoloção burgo•- maoarin portnPn>P. marceneiro nesta v1lla, 1 
' ni1estar OS generos pa-

za ao per iodo prep,aralorio da -O n.º t67, XIV anno, tia En- á :nrn. Direita e.sqnina da Fazem publ1ºco que, ra expor á venda no Concliçõe• de n••hinacu1·a 
, cyclopedil\ da11 Jl'ramilin•, d N d 

re•oluçlo proletaria, esta his- publicação feita em Lisboa PA!a a· rua ª ogueira, on e · l d d tº dia 1 de janeiro de D'esta 111ilissima revi~ta pnhli· 
toria, em que, no dizer de Jau- creditada empreza Lucas & Filho. executa todos o·s traba- 1 em vir ll e o ar igo 1901. ra·SA rnensnlnrnntA um n11mero de 
rés na clntroducção•, os auc- e fJUe é ama das melhores'!ªª co- lhos referentes á sua ar- 3.º·do regulamento mu- 80 paginas, em typo míodo, im· 
tores sob a triplice inspiração nhecemos e a uoica, DO geoero, em te, garantindo a sua per- ' n1ºcipal de !. de abril de E para constar presS•I Alll hom papel, e ele~anle-

Porlue: 1 '* menle brnr.ha'tlo. Cunlem cada nu• 
d~ Marx, Micbetet e Platarcho, -Ô .volamesinho n.º 33 . 2. 0 feição e modicidade de 

1

1887 e condição 7." do mandei affixar e publi- mero variadissima secções, d'eo-
procorarão comprehender e· da 7. • serie da interemnte nnbli· d C31' 0 prese l(e Ire as f)nae~ tlesla<·arerno~. pela 

d · 1 · ,. preços. respectivo auto e ar- · 1 • tn uz1r a evo nção ecooorn1ca caçfo. rarn no Cria 11ç a11, E 1 20 
sua i111por1ancia a tia historia pa-

fundamental que go•erna as tiir i!!ida por O. Aaoa de Caslro ~ spera mere~er a pro· . rematação approvado Espozende, de Iria, intitulada Hisloria da invasão 
sociedades, 3 ardente aspiração o~ori o , cuja pub!icaç'io é moldaria tecçao do publico d está d d E m• Dezembro de 1900 fraoce7.a em Ponagal traltalho que 
-lo e•p' 1'to para a •erdade em conlos populares portuguezes villa. 1 por accor am a 

1 
X. Os arrematantes , tem merecido os maiores elolJ:ÍOS 

u " Ir colhidos da trarlição e que lhe dão e . - Dº t . t l de toda a imprensa periodica . Se-
complela, e a nobre exaltação m ' alnr uhra-ioteressanle. i omm1ssao IS nc a Jose de Passos de JesttS 1.rncm-se-lhe lar11amente desenvol' 
da consciencia individual, dasa· -O fascicalo o.• 2'! do Atla• ·de 28 de dezembro Ferteira. v1do, e allernadameote, as se-

fiando o so!Jrimenlo, a tyran- de Geocrapbia Uni ver· IE [)) rr 1r' A L 1 gpruoexmimpoódpeasseaxd. poó; ln' iná- - MaEno_~DJiosTe dAa LSilva ~ uintes secções . . nia e a morte. •ai, publicação meo~al em fas- :u A1.1rienltura, aoecdo1as. antiguida· 
Cl·~alos de /. p•11inas de texto com des, aooolameolos historicos, Na analyse das •causas " 'I< 

0

" j 3 colamnas illastradas e um mao- 1\. José de Passos de 
1 
venda para consumo \ -..;, ari1hmeticà, assump1os 

da revolução> com que abre a pa geo~raphi~o. ao cnsto de tõO religiosos, ~strooomia hell~s artes, 
.constituinte e Legislaliva- reis por rnigtatnra. Jesus Ferreira arrema- : nem meter dentro dos José de Passos de botaniea. contos infantis, 
primeira parte da obra, OCCU· - 0 o .• H, )[serie d'" !f'ra- lante do imposto do . seus estabelecimentos 'Jesus Ferreira e Ma- descoherla~ e invenções, 
pa-se 0 auclor do poder feudal dicão, apreciabili~sima revista 1 diccionario da biblia, P.~tatistica, 
dos nobres ,

00
, 01 ,ente e ma- meo~a1 d'ethoographia portagae- leite e Manoel José da I generos sujeitos á con- noel Jose da Silva, da er.ooomia domestica, 

za , illaslraila, qne se pahlir.a em s·1 t t ] 1 t ºb . - . . l . f . d F- j' gMiiraphia, historia natural. ho-
le(ico• e da situação da reale· Serpa debaixo d~ abalisada direc· l V3, arrema an e ( as l'I UIÇ30 munrc1pa In· reguez1a 0 ao, ( es- mens illusires, hygieoé, jarrti-
za e do clero antes de 178Q, çãn rlns snrs. Ladislau Piçarra restantes conlribui-

1

1 direta d' este concelho, te Concelho. arrematan- naJZ 0 rn. li'ttera1ura, moral, 
define as duas grandes forças e M. Dias Nnnes. - · d· l · · · d" l d · t d ] · machinas, medicina. musica. 
que então apaixonanm os es· . -0 n.º õ da 9.• serie tia im· ÇOeS ln Irec as mum- .

1 

Sem que pnmeil'O e es O Impos O O e1- Mythnlogia, pen~amenlos, phy~ica, 
portaole e proveitosa publicação CÍp3AS, 00 Corrente an- , Conhecimento das en• te, n'este Concelho íl0 poesia SCiP.nr.ias e arte~. ele . 

piritas e 31 coisis em Françl, de musicas, O Philarmonlco form~ndn no fim do anno:um gros· 
rtfota habil e victoriosamenle PorCD'fOez, qoe se publica na no de 1901, ambos da ! tradas respeoti vas de corrente an no de 1901, so volam11 de !)60 paginas, onde 
as opiniões de Taine sobre o Figaeiu da Foz, debaixo rla cons- freguezia de Fão, d' es- ! todos os ueneros aos etc. se encontram reani1lns apontam•l'I· 
rolossal acontPcimento do fim piraa direcção do sur. A. F. Ri- 1 ._, los <le todas as sri1rnr.as, consli· 
do seculo XVIII, e, traçando o beiro Couto, uma notabilidade te. concelho, fazem pu- arrematantes Oll seus F ~ZEM publico 9ne, tuintlo nma ver1ladeira Encyclope-
quadro mioocioso do de1envol- musi~ó fasciculo n.º 3 vol. bhco para todos os ef- 1 empregados pa1·a se em virtmle da cond1ç5o ~~~.:~~~'etee s:~!r c~ni~~ltt:~~-s~~r 
vimento do grande commercio XVII, pertencente a julho da Re- feitos que por escri- verificar a quantidade 1." do auto de arrema
e da grande industria espe· vl•tn de Guimarãell, pobli· ptura RUblica de 27 de dos generos a mani- lação: 1.º será cobrado 
cialmente em Bordeua Marse- cação da Socredade Martins Sar- b 
lha e Nantes. diz nos' 0 empe· meolo. rle Guimarães. . . no vem fO de 1900 na ; festar nos seus esta- em lodo O leite que se 

. d' . . -0 n. • 678 do bem red11!1do t d ( b liº - v·1 1 b 1 · t - d ' t ºlJ 

Grande oovida~A liueraria 

.Sá d•..t.1bersarla 
nbo da burgnez1a tm 1r1g1r l ~emaoario de modas madrileno La no a O 3 e IaO 1 - , e ec1men OS, e nao Ven er n 0S a VI a 0 
01 negacios internos do paiz Ultima Boda, que é dis1ribai- leia, d' esta comarca, se ; expôt' ao publico sem mais freguezias docon- DE R.ASP ÃO 
ella qoe dirigia os negocios de do DO nosso paiz pela casa Midõf!S conslituiram em socie- :1 que tenham feito o celho, déz reis em cada. 
todo o mundo e começa a de· estahelecida 011 capital n:i rua da 
teiminar o in;eresse d'ella n'a· Padaria n.•. 32-2.•, onde se re· dade para a arrecada- competente manifesto litro-2.º serão obriga-

cebem as~11Zoaturas. b ' ! · d 
ma erande mudança, e a soa -0 o.• 5, vol. tO.º. da Hé· ÇâO 0 CO rança d 3-1 no ugat• abaiXO deSl- OS torJ OS OS VendedO-
capacidade em produzi ~ -a. lu•ine, publicação folk-lorica quellas contribuições gnado para isso ou res d'este genero a 

Entre as numerosas e ma- parisiense. , 
gnificas estampas qoe ador· -O o.• 77 e 78, volnme VIII, dando Ulll SOCÍetfade 

1

: 30S arrematantes OU a manifestai O, antes de 
1 . do cntecl11mo de Per•evt1· l t" d ' J ~am e1te tomo no taw as 1~· ranca. do padre J. Gaame, tra- 30 OU fO fl3S respeC 1- pessoa encarrega a 0 expor a Venl a, ao 

t1tul:idas- 1 0 Passado, Voltai- dusidó da ahima e.dição íraoceza. vas arrematações, fi- por élles, sob multa de arrematante, ou á pes
re•, segando a eslatua de Hon· E' uma obra importaoti~sima e que caodo ambos com di- 2 ,(;(500 e sob pena se- soa por elle encarre-
don. •Entrada principal do mui lo hnora a casa editora. 11' 
thealro de Bordéos. o porto de -O º ;º 80, 2.º anoo do No- rei tos eguaes e eguaes 1 rem apprehendidos lo· gada e quando assim o 

C,1Jlecção completa de arlil?llS 
humori~li•~ns de critic1 polilir,a ,' lit· 
teraria e de costumes, publicados 
DO 

JORNAL DE NOTlCIAS 
Edição popular em volumes men

sae~ a 
~oo rei111 cada volume 

O L • volume,com o retr;110 do 
aoclor, P~fá à vrn1la em casa do sr. 
Alfrflllo Vi~nna rle Lima. 

Os pe ., íilos da rrovincia rl1wem 
~er foitos á empreza Elizio Neves 
&: e.·. 

N l M 11. t b Ih Ucla11 d Alcobaéa, de Alco- responS b'l' lades d a- f: Ç . ao. es e O :1eres. ra a ao- baça . º a 1 HJ . OS OS generOS en- Il 0 3 am e OS Qll81- 06 Hui\ op .. Umnda .Por&e 

do a entrada da mm. -Os rasciralos n.• 61 a 65 do E para que che,gue contrados no seu es- rarn vender ao publi-
0 texto é esclarecido por Dicclonarlo da11 11ei• lin· h · t d l l b ) · l · li e 

notas abundanles e mailO CU· iina•. publicado pela Empreza ao COn €Clmen 0 0 0· 3 e ec1mei1lO pe a prl- CO Sem aque a iOrma- A TRADIÇAO rious dnidas á penna da il- rlo C<Oceideate» e cujo aoouocio dos e fiqnem sabendo meira vez, sendo esta lidade ficão sujeitos á 
0
_.· ' 1 damos em 0111ro Pu gar. · • l Re'7i8ta menl!lal d'etbno-

lu._.ada lradortora a sr. D. -O n.• 23 e 24 da Revl•Cn que os s1gnatarios são multa elevada sucess1- mu la a que se refere araphia portugueza u-
Elisa de Menezes. lndHlllrlal, publicação quinze- os unicos arrematan- vamente até . 20~000 o regulamento para a IUlillado 

A assignatura continua nal, desJinada à ind11s1ria de cor- d 
DIREOTORES aberta a tomos mensaes ou a tomes, calçado, s~llaria, carraa- tes de todas as contri- reis no caso de rein- arrecatlaçâo os im-

cadernelas se~anaes. pe~os pre· ~ª~!rlae:ç~ª0d:r~~~~:~:ir~~cãoc~cã,oc~~ buições indirectas mu- Cidencia. A obrigação postos fodirectos de 4 UOISlAU WARRA E M. DIAS NUNES 
ços de 200 reis e 1i0 reis, res· rua dn Correeiros, o. º i4=2~º oicipaes se mandou pu- é · feita em lojas, açou- d' abril de 1887. 11 

pecti•ameole,-o que é bara· -Lisboa. bl · ffi l t b O l 
titsimo attenlo a btileza di edi· = 0 n.º 621, anno XXII, da ICar e 3 lXar es 0 e ~UeS, a ernas, casas ugar para ma-
ção Hoda llluMC ... dn, semana1io OUtl'OS de egual theor de paSIO, (endaS fixas nifeS(OS OU 3 Ve!lÇ3S, n'-

. de modas derlirado às familias pnr- ff 't l b l 1 t 'll ' l 
1uguezas. Cvm es te vem tamuem para OS O eJ OS egaes. OU am U anlQS, oga- es U VI a e na Sa a 

Redacção e admioistração,Serpa. 
Preço da assigoatura, aono. 1:200 

Numero avulso, 4.00 réis. 
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P1UVIUGIO 

A 

DOENÇ AS DE PEITO 

UNICA LK\.ALMKNTE AOCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRA NCO Commendador da Uri!e111 
de Christo. Pb;trmmulico fornecedor da Real Cas;1 de Sua 11~Jr.sl<lde'Fideli is i ma El-Rei 
o Seuhor D. lu1r, 1, Membro lluuorario da Sociedade Pharmace~ica Lllliitaua e de oulru 
1ociedades sc ieuti ficas e induslr-iaes, prenuado, etc. ' · 

Esta fari !~h~ , que é :1m ex_c~llente e agradavel alimento repa
rad?r, de .ac!l d1gest<J o, utl11ss1mo para pessoas de estomago 
deb1! ou enfermo, de idade avançadá, conval escentes, amas de 
leite e para cria nças, é ao mesmo tempo um valioso medica
men~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco· 
uhec1do provetto nas pessoas anemicas, de ~onstitui ção fraca, e 
eu~ gera_! nris que carecem de forças no organi smo. A sua efficacia, 
evide~ ciada pelo uso quasi geral que d'e!Ja se faz n'aquellti paiz 
ha mmtos annos, leYoµ o autor a tornai-a conhecida no estran~eiro. 

1 EMPREZA EDITORA DO -~ O OCIDENTE• 
1 

1 Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in
dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, 

aos tabelliães, advogados , estudantes de 
todos os pai.zes, etc. 

O Diccionarío conterá 100 cadernetas 

e X' 

ENGYCLOPEOI\ POHTl 1Gl ~ ~7.\ l hLllSTil .\íl ~ 

áJ U õi ~ U ()) N'I 8. AH! t1 UJ N! 1 ! VJ e'. 8) ~ l\ 11 
EH CIX CO \ ' (HA!.\! l·:"i 

Publi c a1lo s ob u d h• e cciio de Ua :i.: imi 1u10 Lem o11 
Lente rla e,;co la me;ltc ·-cirurg ica du p,, t 1 , 

Co lD n co lllalHH'n cão effec r à,;a dé 
A. J. Fereira da Sil;a, lento J a A1·e•lt"\ 11lla P11lyt~ .·h ·i ic1 do Pari> 

!lento Cor11uPj a, lente da A ~ad em i ::. Po ' yt ~cliuica ilo P1H to tl Dirncto; 
do «Commercio rlo Porl o; lJ ominµo, n .:no' , juii de Direito; Erne, t.1 
~J,ii ~ . profos,or d~ mu sica; Firmino Per~ ira . jo rnal i st~ ; Francisco 
d'r\zeretlo . l1<nte d.1 Ac.1rl emia Pul\'!PCl1uica rio f>o 1 tn: J :wm ~ P1 lint.l, 
j o rua l i ~ t a; ~l . cl 'Olivei ra Hamos . ci pilà·l d'tis tartn mai or . Paul n M 1rce; 
llino Dias ~ tl FrPita s. lent e do ln, Litu to lndu :; tria l d,1 P.i rto : Ri ·arilo 
Jorp e, lentli ria E•cola ~l 0 rlic o ·C i rur ~ic a do Po rto: CiJns. We neeslau 

ABRANG E de Linn. le nte da Acad emia Polyll •c hn i 1~ a do P11 rto. 
F1an cez, Porlu l? UPZ . Hesp anhol, Ita li an o, fn i: lez e Al lemão. A «Encyclnpedra po rtuJ,?u~ za i l lus trad ~>i é um tr ~ h1lho de lon ry a date 
O fJICCION AIUO DAS SEIS LI NGUAS fo rma um vol nnrn f•cil d~ · prepararia e estudailo . A r ee~ ate publicação do ~ Nouv1" u L;rousse 

m:rnusea r. e ru me~a a p ub li ca r- s~ Ul'tl\'emHa! e em cadern Ptas sema naes i l lllst,r~.'· de _Claurle Au J,? é\: veio fi~ar l.1 es _i1açõ~ s e determinar o qu1dro 
de 1(3 pa~iua~, 8 .' portuguez, e compreheUdtl 80 caderne tas , pl:llO do d ~~cro n a:io que ttlUta. amos ldH r a Ca ~O. 
rnénos. • N:10 se 1magr_n.,, pc~rem , que se trata d uma trn rln l'çiio cPl\sse \•al i,)· 

f:USTO ll E CADA CADEHNETA 30 HÉIS , PAGOS NO ACTO so monu mento ltt tern rt <> . Seª m_a 1or pane ~1os vocahulo; n'n ll e cont1 -
0A Er-;TRE(;A 1 dos se e n co~tram n? 11 osso, m~1 t o s out ros introd uzimos ., e é novo tu-

Preço rh a~s i g natura com porte do coneio, pagam Anto arl aa nt ido: do íJ nar:to se rtfiJN _as prod ur.çoes_ na _t ur~e s ~n nosso s1Ho, da s_ 11 1i>sas 
Par ·1 ns p r n vin cia~ elo contin•·nte, Acores e Aíriea portuguPza: Se· 1 Pº'_sessor,s ul t r am~ ri oas e do B~az 1I, a lllstoria pol1t1ca, liLt era~ 1a ~ ar

ri 11 de 5 cadernetas , 150 e i O ré i~ de p~rte-Se ri e de tO cadernetas, trstica_ dos dois pai ze~ em qne e fa llacla ~ hu2ua. portn _g neza, a ch oro-
(·oo e "00 · 1 t •1 erl · fo tª · ,g rap h1a das rlua s naçoes , parte em fJl1'l na·i om1tttm•JS um só dos Yoca-; ~ rei' r ~ por e. " o a r P. t 1 . 1 · 

Pa ra a ln dia porlUJi! Ueza, Brazil " Oceania: Series cl e 20 cadernetas JU º' ,'l ue e iegara_m ao n<lsso con.tiec imento . . 
600 e -J;)Q réis d!l pr irt e. Miierl a fnrt~. : N e'.tª ' . conrl 11;or1 s o v?cabula110 d:t « E11 cy ·· l_op e~11 pllrtugueza illu s-

Ass if;( O<> -se na EmprPza 1!0 Occident11. - Laqro do Paço Nrn o-Lis· ; traíl~>J e ri uma nqoeza inc?mpa rave l. Ap rov1•1tamos tn rlo quan to nJs 
boa e nas l1•.rr_as onde a Empreza tem cor resp.ondenttts .--Em Es po ~en· 1 Otcc ionan o por: tugur.zes mai; perfeitos ~ ij r. n,on tra rel,!t >tado. _arcrPS· 
de ao es tabelAci meuto do sr. João J .. ~é Rodrigues dti Freitas. ce_otamo ~ tu do quanto no~ pareceu t•ir uu lidade para o n_os~ tJ pat z, nos 

D1cc111 nari os 11 n1ver,;aes, pnb l 1 c~rt.1 s nos pa1z .,~ nH1s arlt :ir1tartos, e so -
'. ~1 ~' ~ j bret ud o cnns nltamos as puuli c•ÇÕP- s especiaes que em ge ral os dic.: io-

~lljj 1 ~ s, 1 n, ! ~ s ' . N. .. E· 1 \, ! nar i.t -:. :1bandonam; co rn este ~ tilenH ntos Ctl nstrui mos o plano da aEu-
o~r, . · . . cycl opedi a Purtugu eza li lumada . 

por É MIL E RJCHEBOUR G Condiçõ e s d e public=:'çflo 
Em vi~ta- do extra ordinar io s ur.r ~s < o qne obteve a seg un1ln edi ção .A «Encydoped1a Pnrtuguez,1 ll lustraíla » form a 5 vo lumes de 800 

00 rn~ g nifl c o rnman i:e a Fil,Hfi MALDITA. entend eram os eri ito r•s paginas aorux1madamenttl carla_ nm, em foi mato de _4. 0 gra nde , impres • 
·«:> i 'l UP er~ rl 11 ver ·sen publ icar um o11 tr11 romance do mesmo auctor, so a tr es col unrn as nas cond1ço~ s materiat!s que poJem ser apreciadas 

---------- ----- ------------ 1 poi~ q n ~ só se póde attr1buir á bolleza d 'aq n Al l ~ o h r ~ A á !! rande po r es te_ pro• pec to . . . 

Ha. to:1nbeu1. a 1.ne1'nna farinha peitoral ;re
parado. SE~'.l FE.RRO, para. Ollil CWlilOlil em que 
..Ue não s~a acollJilelha<lo. 

/ srmp :1Lh ia riue se111p r11 in ~ pir a m tJs trabalhos de EMILR IUCHEBOtJHG, Pub lt ~~ - se ~e ma nalmnnte aos fa_ sc1~nlos de rn. pa g 1 n .~ s . rom nume-
P lJ BLICAC À O 1111~ :'\StH. . lo miiito notavel 11 ar.cr.ntuarlo favo r com que. o p n b l i c~ acolhe ll a ~ , 1 • ros as; ;;: ravuras, l! e n~ o do que cc samdo o 1° fasc1 _c.ulo ntJ i.: de maio ªTl_AS DE GEOGR ~PHIA u~;VEºSAL hl i r"r.~o fJllfl e-tá a conl' luir Escoll:i eram . pois, ~ s edttO~ll S AS DUAS d ~ i ~9~. ~ obra es ta.ra t e r rnt .n~ da em I ~ rlA fe Vtl ftlll O de 1 90 ~ . » ·~ em• M M i 1 ~ n 1 1 MAER. rnm ancP ílll A é n rn rl o ~ miis notavei• (l 1mpre ss 1 o nan t e~ entr: pr eza 1ese rva -se ~o r em o dt 1ello de em:urt;ir o praso da pu!J l1caçao, S6 

· Q • r.· ~1 11 G' RlrH"'ROU nG t ~ m ó ~rin á es t a m p ~ taes oo rno isso lhe fôr pnss1ve l. 
n) E S C R 1 p T 1 r M 01 111!0< (j l lP p , ' " ' • " ' ' • • p . . ~ • 1 d 

· \ O f: l L L U S 'l' u A D o 1 ~ ~ I U LT-lÉR FATAL. A E~POSA A MARTYR o MARlílO. A AVO . ara as prov1nc111s . onue, nao 1ouver c? rrespon entes a expedição 
, --- - - · · - - l OS FI LHOS D.\ MILUON.\tlli\, O SELVAG EM , A VIUVA -~llLLIO · J f.1r-se-ha em cacleroetas rte 5 fas~ 1 rt1 l os , cu1d11d osamente empacotadas, 

Contend o_ 10 mapp:is expressarn enl e ~ ravados e im pressos a cô· : Ni\RlA e A FILHA MA LDITA . oq qnr.es ~v i de nt em e n te 0 co llocaram · de modo a evtta r IJ Ue s~13m drn1mfi<·ada s pll lo correio . . . . 
res , 160 r1a ;nna s di. texto de duas ('O lu 111 nas A perto de 300 l! l'• · I no po nt'o m?. is c l r.v~rin e cul mina nte da long:1 escala, em que. por gr- / P r ~ço ~e cada fasc1 ·ulo_1_ em L~sbo~ e Porto, iOU reis. Prov1ocras 

. vurH repre·ent11ndo ,·1 s ta ~ elas fll'llle tp ae.· cid ades e m 1rnun i ~ nt n s do <l 1 .-1 , han1 rrraduados os nraiides ro iii ao ci sta s da act ua· U O re is . Ult ra1mr . f 20 rei, . Braz1l, 600 reis frar.ns. • . , I Pm1eme11 11, seac ,. . .. 1 p rl d d "'OO · p · · .... 0 · U mno "º · pa 1za11A ns, r~ t r atns d h ome n ~ Cll lehre> , fi gura!' riing ranwias. etc. li dade . ' r r~ço e ca a ca erneta , u reis . rovli1C1as, ua rei s• !t ram ar, 
A. (Jrinrnh•ll 1rn1tlicaç ão c1ue 11'e8le ;;enea·o lj! C fn z l CO~DICÕF.S O·A ASSlGN ~TCR A 600 reis Brrnl, 3:000 frac~ ' · . . , 

110 pHiz · " · ~. ~ t 1 a' 1. f 11. as estarri pa ~)o rei' s As signa-se em t oda ~ ª"livrari as e no t!:sa1pto rl o el a Emoreza Eili-
0 l . . . . . . 1 L~ u.1 c~11Mn e a SPmana e q o 1 . e • ' . • • . • . • . • • 1 '"108 A . e l SUCCESSO R L s . 

_ br,; ted1e~d0a a Soc1e'1 a1e dA ~eogr·a p h1a de Lisboa em (0111-, Ca da vfl lnmo hroch úlo . . .. . . . .. . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . 4n0 » tora , e, ,, • u: . , argo de . Dom ingos 36= 1.• an · 
memoraçao do 4. CH nte nart o da Jndta B rinde n cad a a •uai;; nnn t e 110 fim da oDt r n. 1 d_a_r._ P_O_H_T_O_. - --- - ----- - ----------=-

ORDE.H DA l>U~LICAÇÃO . . Grannc Mta mri . i mprcss ~ a côres , prn pr i ~ para rioad ro, re(lreseotando 1 - ~~'Y.&..'.\IJ ~'"'1.t ... ~lti~lld" ~..,._;;-,...;;-,..;; 
·. O MD ~rlo -:- _E1ir o ~a~Port uf;!al. _ p by~ ~c o-.~1 o rtu ga~ poltt1eo ,f:nl ~ - -"'·h •tn ;;~rn l t1a Av G> n id a da 1,ibl.'!"dn de i..~NN, ~ "l)iU:itú'"l!'../é;R"'t)i "f>l"'&~k 

n!"' Pº!lll ,,.ueza~ ( A ço_r e~ •. M.1d e11a ~-~11 l o 111 .1s po r tu g nez~ s (Gu 111 e, ( ~ . · P- di çãn c o nsi~erav el men t e aperfe1ço arla) . ! ~ ~ ~ ~ ~ ft 
CaLo ' ' erd e, ~ · ~ 10m e, Pr1n ctpe , AJnila)- Colontas por tu ~ ue z~;; (Ao· Reecoe m-se as<i ~ n~t urn s 0 OP.~ r ri ~ tori o dos fl di1ore ~ _RE:LEM & ~ ~~~~~ ~~~ lt,, 
~ola , Moçamb1 qne) - Colo 01 as p nrlll g U t'z.1~ (ln d1a po1tu gueza , Macau,, e.• . ma rio Marrrlw l S1ldrnha, 26. Lisboa; e nas prov incias, cm C3 • ~ 
T1 rno r );-Hr~ panli a-:-Fran ça-Sn1 ssa-lt ~ l1 a- Pern n ~ :J la dos Balkans 'ª iio~ srs . corrnsponilrntAs . ~>- CASA DE SAUDE lt, 
-:G recta-llha~ B_111au1 c~s- H o lla nrla , Helgica - Allemnnha A n ~tri a- ~ li, 
Di na marca, Snecra e No ruega-Hu ss ia-A sia occidr ntal- India- l OD" ILLUSTR ADA ~ p ~ R A A eu R A D A ll o R p BE l A J)I C~i ua . Jari1io-Arclii pelago a ~ i a t ico-Aíri ca-A fr i c a ( I.' part(l)-A - A M p (!.\ ~~~ ~ ~ 
fri ca (2 .• _parte)-Af_rica (3. • p ~i' t e)-Ameri ca ri n Norte- Ça nadá :-E' · ,,, .. ~mq.wammu§Wf ...... 11\\ \.:"' N~ PRAIA DE BA NH OS OA POV íl A DE VARZ IM ~\~~ 
tados U01 dn s-~~x1co-Amen ca central, Ant1lhas-A menca do ~ui- ·"' Directorn: 1 0 0 R ÉS S ~ PORTUG .~L ~ 
A me1 ica ri n Snl ( 1. • parte) -America du Sul (2. • parte )-13razil - 80 n •~ •s .Irri ~ 
Oceauia- ll egiões polares . ~~~:'.'t.~~:~ .11 ::~ ALICE _Di.f..Il:!.~ VOE N~~~ª-.:~?..~~ ~ ..._,~QC> - ~~ 

<:o n diçõeliJ dn aMl!ll gnn tu1·0 : FA IHLI AS ~ A hriu-se n' esta estaocia bJ loear urna casa 
To1los _os mw i,: sPrá dis trilrn i1lo nm fa ~ cic11l o con trndo uma ca r· ".',~º~~~..!~~-·· ~·~-· i•ub·~-~!~'? . ...!!..'~ ~ de sande para a cu ra da morphela , á frente 

t :i gL'ograp li1 ca curda dosa mente grav;1 da e .i111 pre~sa a cores, urna fo - Por contrarto foi to em PMis, saira tonas :1s « S fl~trndas - f~ iras " a ~ria 'l llal se acha o disti11cto rl inico ex. m• snr . dr . ~ 
111 :1 1!e qunt ro pagina s de texto ii e 2 cnlumna~ e 7 nu 8 grnvu ras e llloda lllnlllfrtuln coatenrl o em ma gnifi cas grav uras a rireto e 1 "'l.L~im. JOÃO PEDRO DAS. CAM POS. ~,.e..~ 
on;~ r. apa pelo_ p rPço ~ 1l e 150 rei s png.;s no . ac to d ~ r.ntreµa . . colorirl a<, todas as o ovirt~ i! Ps om chapéus, to ilPttPS, pi,ant asias e //-W.trL!ht. Acceitam -se doeotes .de ambos os sexos, a · ~~~ 
. lodo o as~ 1 g_n :11.lle qr;e tome a ro.•p11 ns:1b1 l_rdarle ue 3 ou mais. as· confer~õe s . tan to para sen horas como para crennça'.• . «Molde,i cor ta · 1 ~ dultos oo creao ças . _ _ ~ 

~ 1 g n1 !ttr as tNa d1r 1•1to a .W por cen10 rle aba11rnentn e de 1,0 MA1i;rn a· rl osii , taman ho na tural. fl nrrlados r!A 101l.os os fo1t10_"• acompanha· ~ Pedidos e esc la rec11:ientos ao d1rector, ~ 
l ur~s em d'.• ante a 20 po r c" nto e um exemp la r t~ r a t1 s. N es l a~ c_o n· elo s elas rnsp~cri vas de~crirçõ~s . ContPra u_ma rcrev1;: ta na mn 1la >~, ~ Ha11oel I . BREl'"DA. ~ 
d1 çoes 11cco ttMn· se co rrespnnrl entcs em todas as terras das prov1u cia s. oncl e torlas as semana s tn dt!'ara aos sens lei tores , os fartos mai s 1 ~ ~~ ..1)1~~'7.L "1>i 

_Para as prov i_ncias .as ~ss i g n a turn s se rão P.~ g as adt<a ntadarnente na im po rta nt es que se rl 11 rem íl nrante afJU tt lle es!' ª Çº rle ~e m poe ']Ue ~ ~~~~NN . ~N~R~ ~ 
,.,,za_n, dn 2 ou mais fa sc1rulos, sen'.lo o ~ort ? liranco . _ . . se relacio nem co m o se u ti tulo . cc Corre ~ p~in rl er~cia»: Secça o destin aria ~ lfõ: ~ (2) ~ ~ ~ 

l_oda a corros pondenc1a e peri1do.s d a s51g n~ t.:1ra deve m se r d1r1 g1· a responcler a toda' as pessoa :.: qoe se dr!·11am a lllo'!n lllnoh·a ~n 1 ~~~~ ~~~~~~ ~~~~ 
do' a E mpre:r.a E~IU01;n . ~'º Ann ~ el e Ge("~ru1•Dlia Uni· sohre assumptos rl e interPsse ap ro p ri~rlo .. (( Rece itas» ne~essa ri a s l 'i-~-- ··__ _ _1 

_ __ fréJ, __ "-

, ·e 1·sa1-B.UA DA E.OA \IS IA, 62 , i. E-i .-LISUOA . a toih s as · fa mi li a ~ , et?·· etc . «_A secçao li tterana constmt de ro· s ei,i:~n·· fl í\'. t\? n\~ í \ Wm'ft) 
mances contos , hr storia s. poems. A lloda ll lo lõl trad n fica 1 EolüJ~ • l i UJ~ UJ ~ A· IJ ~lll 
senrlo ~ melho r e o mais barato jorna l de monas fJ11 P. se puhl ica em 

E U PREZ A< DA DISTO UI .,\ DE PORTUGAL (S ue.} Etlitcu·n Pa ris na lingna p nr tn ~ u eza, e pela clareia ut ilida de e variedade 

J,h·1·a1•ia lllodernn R . A11 ~1111tn . 9 ü-'l'ypo"TRllia1 
R . l"e 11 1;1, 3:> , 3,-

LUIZ DE CA~1ÕES 

1 
Ga·nude e diç11o p o pular e illl1111trnda 

S"b a di recção do s insi irnes art istas ROQUE GAMEIRO E MA NUEL 
I DE MACEDO 

Es ta edi ção de OS LUSIAOAS, a mais monu mental e mais eco
no mica de quan tas se teern pu hlicarlo ate hoje , tem. como compet e 
a o maior monoment» da nossa lilteratura e esta Em preza impr ime 
a t oda~ as ~ nas pu blicações. C<Um c11 nlrn verdad Piramrn tfl naciona l 1J, 
p a i ~ o parP.! é sab ido rle faL rica p o rAt~ g aeza, o ty po fun dido na Impren
sa Na cio nal. illnstrada por art is tas genuinamente portuguezes , e as 
pli otngrav nras fr itas eµnalmrn te por arti;;tas portugneie:::. 

Para fJ Un a edi ç.~o podesse ser receb irla da pa rte rlo pub lico com 
torl a a confi :>n\á , foram a reYi ,: ão e a prefacçào d'ella entregues a 
um camcnaanista il lus tr r, rwrli to e poeta o sr. 

D R . S OUSA VITERBO 
~oc io da Acarlemia ll eal das Sciencias , vnl to qne com a: suas iovesr 
\i)!a ções 1J i;. toricas tantos servi ços tem pre s t ~ d o ao se u paiz ,_ e cuj e 
cnm p e te n ~i a par a traball111s d'es te ge nero é em abso luto recoohec1da pu r 
quantos lab utam n'esta lide dos trabalhos. lttterari os. 

1•1·ec o d a nsi;ii~nafurn 

Cada fo <••ieu lo de 2 ,fo lh3s, de 8 pagi nas, ca (i a, in· 'Lº . l!'l'~nJ e 
fo rmato, cP<.1•ndo cada fa scicu lo 2 esplend1 das gravuras GC> l ' i ' Í <i!. 

e da 1,0lílú contendo 5 fasci culos ou 80 paf! inas, inserind o cada 10· 
mo .IO rn a~ ni fi t' a s ~ravuras ori gi riaes 3 0 0 rei s . 

' ' t 'j4l · l!IC o pl'ime i1·0 f a nci c ulo em 1>ode1• do8 di l!I · 
h l!ul.ilfiorefil t • uni!! th·1• a 1·iaill. E nvio-8c . 1ne t1ian &e n 
c1u an tlio de GO r ei l!I . a (JU<HD o requi lii Cna· à 

E\1PREZA DA HlSTORIA DE PO HTUGAL 
l.IVHARIA MO OEHN A. -Hua Augusta, 95, LISBOA 

Acc t itam-se correspond e ates em to.d as as te rras da provi ncia . 

dos seus artil;!os torna-se 
l ~D I S PENS i\. VIU, EU T OD ,._ !li AS CASAS D E FAMILIA. 

A lH odn n 11111h•:uJa puhlicarà por anno 52 nnmeros de 16 
paginas , com 56 1·nlnmnas, Pm grande fo rmato, 2:480 gravuras em 
preto e colori da s, 52 molrles cor tados , tama nho natural. 

1 .• e dição Clo11diç 6 es da a81!1 i ~nntura 2.' ed i ção 

ANNO . - 52 nu mAros co m ANNO , - 52 nomeros com 
1- goo p. ravura s em preto e colo· t :800 gravuras em preto e colo ri· 
cidas, 52 molclP s cortaílM. t:ima- rtas, 52 mo ldr.s cortados, ta ma

_ nh o nat ural, 52 ' num. 1•0 01 1040 nho natural , 4$000. 
g ravn r a ~ rlP hordados . 5$000 . 

SEMESTRE. - 26 numeras 
com 900 g r~vuras em prAto, e 
colo ridas , 26 mold Ps rnrlados em 
tamanho na tural, 2$ '100. 

SE\1ESTHE . - 2G numeros 
com 990 gravn ras em preto e co· 
lorida, 26 mol d••s cortados, tama· 
nho natura l. 26 nnm. rom 520 
gra vnra s rlr. bnrrl ados . 2$500. 

TRIMESTRE. - 13 numeras TRIMESTR E . - 13 nume ros 
rorn 450 era vnra s em prPto e co- com 450p.rn vuras em preto e co
lo ridas · 13 moldes cortados, 1 ~ . lnrida s, 13 mo ldes corrarlos em 
rn anho 

0

natu ra l. 13 no m. rnm 260 tama nho nat ural , reis .HHOO. 
ara vuras de bo rrla rl M 1$'.\00 . 
'" LISBO A. , POR TO E C:OlllBRA 

Um no mern r, on tM11lo 30 µ:ra· 1 Um nome ro contendo 30 
vl1!'as em prrto e color idas. um iz ravuras em preto e roloridas , um 
m o ld ~ c0rta do, tamanh o nn tnra l, molde cortado, tamanho natural. 
I' nm nurnno com i 4 grnvvras 1 
1le h o r~ aclos . I 
:'\'o net o dn t> n .• r ~ :l.'; ft 100 r 11 No neto ela e o fre;;n SO r 11 

Cana nu mero da MO DA ILLUSTRAD\ é acomra nharta cl' 11 ~ nu
mero do cr P etH Ecc o cJfl l ll B1·o derie u, jo rn al especial de 
bordados em torlos os i;en' ros , roupas do r.orpo. de meza, enXo vae
pa ra c re:rnç ~. ta pessa ria ~. c l~rocho t, pon to de a ~ ulha . ob ra ~ rlP phan s 
t a "i~. rendas. pas>:i mantart a , ele. , etc '. e ncontr~·~e na MO DA IL· 
LUSTHAOA , a tradurção em portuguez d aquelle Jo rnal. 

4 8 1!1 h:11 a -l!le f" lll to clns CU!I 1ivrarla11 do reino, Ubn l!I 
r. Ba·Az tl e 1 n do edho1· 

Antign casá Bertrand=JOSE B ~STOS=Rua Garrett, Li~boa 

thma etubercolo• 
frasco 600 reis . 

Vll'o r do cn b e llo 
de .4 "\'ER-fmpede que 
o ca bello se torne branco e 
resta ura ao eal.Jello grisalho 
a sua vi t.alid;.oe 11 fo r r'nosura. 

Pello rnl de c erej a 
de .&ye r, O remedia ma. is 
se!?uro qu e ha pa ra cura da 
101111e , bronc hlte, a •· 

polmonare•, fras co i ~iOO reis meio 

O EMPLASTRO PEITORAL OE CEREJ A DE AYE H. - Exerce 
uma iníl ue1cia henefi ca e ra pida em todas afTecções da garganta e do 
peito. O seu poder notave l de destruir do re s e ev idenciado no modo 
po r que alliva o pei to e socefZa as tosses visleatas . 

Eilrftcló CODlflOllltO de lilftl 8 8 P llrrllba de Ayer
Para µo ri fi car o 11an5oe , limpar o corp o e cora radica l 
d a• e 11cropbula11. frasco HHOO reis. 

O r e m e dlo de Aye1• contra 11ez6e11- aFebres interm i
tentes e bi liosas&. 

Todos os remedias qne fi cam indicados são alta mente concentra· 
do8 d ~ maneira que sahem baratos, po r que um vidro dura mu ito 
tempo. 

P ilut a11 Catbartlca• deA. y e r-0 melhor pu rgativo sua
ve e intei rameme vegeta l. 

"-~~ Pe!l'tf'ho~de•lotecu~ n re e puri fic a ~· 
\~;_;-.~, ... ;,,~.r\ t e d e .IE , ' ES-pa ra d ~smfectar casas e latr1-

• J~ ... '~;{'~ 

·~·.· ~ ·-.,~" \ n::s; lambem é excellentP p:; ra t1 r:1r g o rdu~a ou no-
. - · ... ···~ doa& de ro upa. limpar metaes, e cura r fendas . 
~n 1 : •. {.'.Sf , ·e n d e -•e e m t o l] n tt a~ p rlnclpae11 

~J)f;-Pl"1'~l\!·li:'..' pb a r macta• e d r o 1inuin r.i , preço 3 00 REIS . 
. -.... -~~.,_--~, 

~14' -:-:~~~.57 ~,... • 
(,q .CH:.t:.' '"~ 

VERMJFUGO DE B. L . AH!\:ESTOCK 
E' o melhor remedio contra lumbrij!as. O propriela' io está prom

pl1> a dev olrnr o din hei ro a <p1a lquer pessoa a quem o rcmed io não 
faça o ·f' ílei:o <J nando o do ente tenha lombrigas e seg uir esaclamen· 
te as ins truccõeq . 

Deposito: James Casseis & C •. Rua. do Alousioho da Si lvei ra.-
Porto. (i ) 

" 


